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ABSTRACT. Recruitament of the silversidc, Atherillella brasiliellsis (Quoy & 
Gaimard) (Atheriniformcs, Atherinopsidae), in continental margin of Sepetiba 
Bay, Rio de Janeiro, Brazil. The silverside, Atherinella brasiliensis (Quoy & Gai­
mard, 1824), a resident species ofthe shallows ofbays, estuaries and coastallagoons, 
was studied during two annual cycles, using beach seines (July 1996 to June 1998), in 
the continental margin ofthe Sepetiba Bay, aiming to assess recruitment and distribu­
tion patterns. A wide recruitment period, with young-of-the-year appearing from early 
spring to early autumn, was shown, witl-t peaks ofjuveniles (Total Length - L T = 10-30 
mm) being recorded in two periods ofthe year; one in November and another in March. 
The highest abundances, of both juvenile and adults, were recorded in Coroa Grande 
and Itacuruçá, sites located in theouter Bay, during the whole summer, with significant 
differences were found. In spite of not having been found any statistically significant 
relatiol1ship between the environmental factors and the occurrence of this species, a 
trend of higher abundance in colder and more saline waters was detected. High values 
of growth coefficient (K = 0.93) and low asymptotic lenght (L~ = 11.6 em) indicated 
that this species shows a high growth rate and short life cycle, with life span of 3.09 
years , in this system. 
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A Baía de Sepetiba, um importante ecossistema situado ao sul do estado do 

Rio de Janeiro (22°53'-23°04'S; 43°33'-44°05'W), é considerada uma área de 

criação e de alimentação de uma grande variedade de espécies de peixes na fase 

juvenil. Nos últimos anos, vem sofrendo com o desenvolvimento do complexo 

industrial e a crescente urbanização, q ue tem aumentado s u bstancialmen te o nível 

de poluição de suas águas. 

Dentre os peixes da baía, destaca-se, por sua elevada abu ndância, o peixe-rei 

Atherinella brasiliensis (Quoy & Gaimard 1824). Esta espécie ocorre na América 

do Sul, desde a Venezuela até o Rio Grande do S u l, aparecendo com maior 

freqüência em águas costeiras, principalmente na desembocadu ra de rios e nas 

regiões de água salobra (FIGUEIREDO & MENEZES 1978), sendo considerada u ma 

espécie estuarina residente em alguns ecossistemas (ANDREATA et ai. 1990; ARA­

ÚJO et ai. 1997). 

1) Laboratório de Ecologia de Peixes, Posto de Aqüicultura, Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro. Km 47 da Rodovia Rio-São Paulo, 23851 -970 Seropédica, Rio de Janeiro, 
Brasil. 
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Os trabalhos sobre a biologia desta espécie na costa brasileira restringem-se a 
BEMVENUTI (1987 , 1990), PAIVA FILHO & GIANINNI (1990), HOSTIM-SILVA et at. 
( 1995) e SANTOS et at. (1999). Apesar da espécie estar entre a mais abundantes nos 
arrastos de praia realizados naBaíade Sepetiba, contribuindo com 6,7% da abundância 
total (ARAÚJO et at. 1997), poucos trabalhos enfocam a sua ecologia nesse ecossistema. 
SOUZA & ARAÚJO (1990) estudaram a sua distribuição e abundância, enquanto que 
OSHIRO & ARAÚJO (1987) e ARAÚJO et at. (1997) destacaram o peixe-rei como uma 
das mais abundantes espécies, tanto em número como em peso. 

Este trabalho objetivou estudar os aspectos do ciclo de vida do A. brasiliensis 
na margem continental da Baía de Sepetiba, com ênfase no recrutamento e padrões 
de distribuição e abundância relativa, bem como determinar os parâmetros de 
crescimento a partir da análise da freqüência de comprimentos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram analisados dados de dois ciclos anuais de amostragens mensais de 
arrastos de praia Uulho de 1996 ajunho de 1998) realizados na Baía de Sepetiba, 
utilizando-se rede do tipo picaré (10 m de comprimento por 2,5 m de altura e 7 mm 
de distância entre nós), arrastada numa extensão de aproximadamente 30 m, a uma 
profundidade máxima de 1,5 m, em cinco locais de coleta: zona externa - 1) Praia 
de Muriqui (MU), 2) Praia de Itacuruçá (IT) e 3) Coroa Grande (CG); e zona interna 
- 4) Praia de Sepetiba (SE) e 5) Pedra de Guaratiba (PE) (Fig. 1). Tais locais de 
coleta foram selecionados considerando a acessibilidade e sua distribuição cobrindo 
toda a extensão da margem continental. Os peixes coletados foram fixados e 
conduzidos a laboratório, onde fOiam identificados (segundo SAEED et at. 1994), 
medidos o comprimento total (em milímetros) e pesados com balança de precisão 
de 0,1 g. Em cada amostragem foram retirados os parâmetros ambientais de 
temperatura da água, salinidade, transparência da água e profundidade. A tempera­
tura superficial da água foi aferida com um sensor da marca Horiba; para a salinidade 
um salinômetro; a transparência da água foi obtida com O uso do disco de Secchi 
com graduação em centímetros, e para determinar a profundidade foi utilizado um 
profundímetro com graduação em centímetros. 

A distribuição e abundância relativa das espécies foram calculadas com base 
no CPUE (ind./arrasto) e biomassa (glarrasto), e as variações espaciais foram feitas 
considerando os locais de coletas. O critério de sazonalidade foi adotado conside­
rando os meses de amostragens: dezembro, janeiro e fevereiro, verão; março, abril 
e maio, outono; junho, julho e agosto, inverno; e setembro, outubro e novembro, 
primavera. A constância desta espécie foi obtida segundo DAJOZ (1973). 

Os dados foram analisados estatisticamente visando detectar padrões de 
variação espacial e temporal da distribuição. Para detectar as diferenças significa­
tivas entre os valores médios dos dados abióticos e bióticos, foi utilizada a Análise 
de Variância (ANOVA) ao nível de confiança de 95% (p < 0,05). Os valores dos 
fatores abióticos, CPUE e biomassa sofreram transformação logarítmica (Iog x+ 1) 
para atender aos requisitos de normalidade e homocedasticidade. 

O crescimento foi estudado através da freqüência das classes de comprimen­
to, agrupados a cada 5 mm. As freqüências mensais foram inseridas numa planilha 
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do programa FISAT, em seguida, foram estimados os valores de Loo (comprimento 
assintótico) e K (coeficiente de crescimento) através do método de Alppeldoorn 's. 
Após a obtenção dos dados de crescimento, foi calculado o valor de to (constante 
que representa a idade que supostamente um peixe apresenta quando sua idade é 
zero), e para tmax= constante que representa a longevidade da espécie; através das 
relações empíricas de PAUL Y (1980), determinadas através das seguintes equações: 
I) log. (-to) = - 0,3922 - 0,2752 - log Loc- 1 ,308 log k; 2) tmax= to + 2,9957 / k. 

N 
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Fig. 1. Baía de Sepetiba com indicações das estações de coleta na margem continental. (1) 
Praia de Muriqui (MU), (2) Praia de Itacuruçá (IT), (3) Coroa Grande (CG); (4) Praia de Sepetiba 
(SE), (5) Pedra de Guaratiba (PE). 

RESULTADOS 

Parâmetros Ambientais 
Temperatura. As temperaturas médias nos dois ciclos anuais apresentaram 

diferenças altamente sign ificativas (p < 0,01, ANOV A) entre as estações de coleta 
(Tab. I), sendo registradas as maiores médias (28,2°C) na estação da Pedra de 
Guaratiba e as menores (23,7°C), na estação da Praia de Itacuruçá (Fig. 2). A maior 
temperatura da água fo i de 32°C, registrada em fevereiro de 1998, e a menor, 19,6°C, 
durante j ulho de 1996. Foram encontradas diferenças significativas entre as estações 
do ano (Tab. I) , com as maiores médias de temperatura da água nos meses do verão 
e as menores durante os meses do inverno (Fig. 3) . 

Salinidade 
As sal inidades médias apresentaram diferenças sign ificativas (p < 0,05 , 

ANOV A) entre as estações de coleta (Tab. I), apresentando maiores valores médios 
(28,8%0) para estação de Itacuruçá e menores valores (22, 1%0) para a estação Praia 
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de Sepetiba (Fig. 2). A maior salinidade registrada foi de 32%0, durante agosto de 
1996, e a menor, de 19%0, durante janeiro de 1997. Foram encontradas diferenças 
significativas entre as estações do ano (Tab. I), com as maiores médias de salinidade 
registradas durante os meses do verão e as menores, durante a primavera (Fig. 3). 
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Figs 2-3. Variação espacial da temperatura e salinidade (2) e variação temporal da tempera­
tura e salinidade (3), na margem continental da Baía de Sepetiba, Rio de Janeiro. (MU) Muriqui, 
(IT) Itacuruçá, (CG) Coroa Grande, (SE) Sepetiba, (PE) Pedra de Guaratiba, (1) inverno, (2) 
primavera, (3) verão, (4) outono. 

Tabela I. Valores de F (ANOVA) e diferenças significativas das comparações dos fatores 
ambientais, CPUE e biomassa do peixe-rei na margem continental da Baía de Sepetiba. 

Fatores Local (EC) Eslação do ano (EA) 
gl = 4 gl=3 

Temperatura 5.50 •• 35.65 •• 

Salinidade 4.56 •• 3.64 • 

CPUE 7.23 •• 4.70 • 

Biomassa 6.91 •• 3.99 • 

(*) p < 0,05; (**) P < 0,01; (gl) graus de liberdade. 
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EC x EA Teste de Tukey 

ps. PG > MU. IT 
Verão Inverno, Primavera, Outono 

IT> PS. PG 
Verão> Primavera 

2.97 •• IT. CG > PS. PG 
Verão> Inverno, Primavera 

2.21 • MU. IT. CG > PS. PG 
Verão> Primavera 
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Distribuição espacial e temporal 
Durante as 120 amostragens de arrasto de praia, foram capturados no 

primeiro ciclo anual 1.530 peixes com o peso total de 2177,8 g, e no segundo ciclo 
anual 570 peixes pesando 764, 1 g. Nos dois ciclos an uais, A. brasiliensis apresentou 
uma ampla distribuição durante todo o ano, ocorrendo em todas as estações de coleta 
de arrasto de praia, tendo se concentrado nas estações 3 e 2 (Coroa Grande e 
Itacuruçá), respectivamente. Atherinella brasiliensis foi considerada uma espécie 
constante, estando presente em 60% das amostras no primeiro ciclo anual ( 1996/97), 
e em 51,7 % das amostras no segundo ciclo anual (1997/98). 

Diferenças significativas foram observadas (p < 0,05) para as CPUEs e 
biomassas entre as estações de coleta e as estações do ano (Tab. I). No primeiro ciclo 
an ual, as maiores CPUEs (70,08 ind./arrasto) ocorreram na estação 3 e as maiores 
biomassas (65,35 g/arrasto) na estação 1 (Fig. 4), sendo os menores valores registrados 
na estação 5. As maiores CPUEs (66,20 g/arrasto) e biomassas (83,68 g/arrasto) foram 
observadas durante o verão (Fig. 5), e as menores, durante a primavera. 

No segundo ciclo anual, houve a captura de um menor número de indivíduos 
nos arrastos de praia, com maiores CPUEs observadas nas estações 3 (22,33 
ind./arrasto) e 2 (21,16 ind./arrasto) e maiores biomassas (45,16 g/arrasto) também 
na estação 2 (Fig. 5). Os meses do verão apresentaram as maiores CPUEs (14,66 
ind./arrasto) e biomassa (23,88 g/arrasto), enquanto as menores CPUEs ocorreram 
no inverno e outono, e as menores biomassas, no inverno e primavera (Fig. 5). 

Recrutamento e crescimento 
A distribuição mensal das freqüências de comprimento, feita com base nos 

dois ciclos anuais estudados, encontrou-se indivíduos com CT entre 13 e 138 mm, 
caracterizando, assim, uma espécie de pequeno porte. Os recrutas foram captura­
dos principalmente entre março e novembro. No primeiro cic lo anual , um primei­
ro grupo surgiu em novembro com CT = 10 mm , atingindo em março compri­
mento total de aproximadamente 80 mm . Um segundo grupo de recrutas aparece 
em março com CT = 10-30 mm , chegando ao final de junho com CT por vo lta de 
60 mm (Fig. 6). No segundo ciclo anual, foi observado um padrão de recrutamento 
assemelhado com o do primeiro ano. Em dezembro, os recrutas apresentavam CT 
10-30 mm , chegando em março com CT de aproximadamente 110 mm. Um 
segundo grupo recrutado em março apresentou CT 10-20 mm, chegando a maio 
com CT = 30-40 mm (Fig. 7). Foi observado que, a partir de 100 mm de CT, o 
número de indivíduos capturados é menor, por serem indivíduos mais rápidos que 
conseguem fugir da rede, e que indivíduos com CT entre 20 e 40 mm ocorrem 
durante todo o ano. 

Com base nas freqüências de comprimento, foi possível calcu lar os valores 
de Loo ( 11 2,6) e K (0,93) através do método de Alppeldoorn 's, e, através da equação 
de Pauly, obteve-se um to (-0,231) e tmax (3,09) . O método de Alppeldoorn's deve 
ser usado quando o valor de Loo é menor que Lmax, caso observado para esta espécie. 
Através deste método, pode-se chegar também a uma longevidade de aproximada­
mente dois anos para o peixe-rei na Baía de Sepetiba (Fig. 8). 
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Figs 4-5. Variação espacial (4) e temporal (5), do número (CPUE) e peso total (gramas) do 
peixe-rei na margem continental da Baía de Sepetiba, Rio de Janeiro: (MU) Muriqui , (IT) 
Itacuruçá, (CG) Coroa Grande, (SE) Sepetiba, (PE) Pedra de Guaratiba, (1) inverno, (2) 
primavera, (3) verão, (4) outono: 

DISCUSSÃO 

A elevada abundância do peixe-rei encontrada na margem continental da 
Baía de Sepetiba, evidencia uma tendência encontrada anteriormente por SOUZA & 
ARAÚJO (1990) desta espécie ser comum nas áreas rasas da baía: Esta tendência tem 
sido descrita em outros ecossistemas ao longo da costa brasileira (C HAO et a!. 1982; 
MONTEIRO-NETO eta!. 1990; GRAÇA LOPES eta!. 1993; GIANINNI & PAIVA FILHO 
1995; ANDREA TA et a!. 1997), sendo A. brasiliensis uma espécie constante, consi­
derada, portanto, estuarino residente nestes ambientes : 

Recrutas do ano começam a aparecer na margem continental entre setembro 
e novembro, com os jovens do ano apresentando comprimento total entre 10-30 mm 
e permanecendo na área até o comprimento de 110 mm: O acompanhamento das 
classes modais permite observar uma grande sobreposição das modas, principal­
mente entre 10-40 mm de comprimento, sugerindo a desova parcelada (BEMVENUTI 
1987): 
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Figs 6-7. Distribuição mensal de freqüência de comprimento de A. brasiliensis. (6) no primeiro 
ciclo anual (96/97); (7) no segundo ciclo anual (97/98), na margem continental da Baía de 
Sepetiba, Rio de Janeiro. 

Maiores abundâncias, tanto em número como em peso , foram apresentadas 
nos meses quentes, estando provavelmente associado ao período de recrutamento e 
desova, quando exemplares desta espécie procuram as áreas mais rasas para passa­
rem os primeiros anos de vida. ARA ÚJO et ai. ( 1997) obtiveram maior captura 
durante o verão. BEMVENUTI (1987) capturou j uvenis durante o verão, na Lagoa dos 
Patos , quando a temperatura encontrava favorável ao desenvolvimento de exempl a­
res desta espécie. HOSTIM-SILVA et ai. ( 1995) capturaram juveni s durante a prima­
vera e o verão, na Lagoa da Conceição, enquanto que PAIVA FILHO & GI ANINN I 
(1 990) relataram uma maior captura, durante o verão e outono, no complexo 
baía-estuári o de Santos e São Vicente. 

Os valores encontrados para os parâmetros ambientais de temperatura e 
salinidade apresentaram-se diferentes entre as estações de coleta e as estações do 
ano. As maiores salinidades e as menores temperaturas encontradas nas estações da 
zona ex terna ( I e 2) estão relacionadas com uma maior infl uência das águas 
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Fig. 8. Estimativa da idade para A. brasiliensis na Baía de Sepetiba, Rio de Janeiro. 

oceânicas. As maiores temperaturas e salinidade no verão coincidem com o mesmo 
padrão reportado em trabalhos anteriores (ARAÚJO et ai. 1997; ARAÚJO & SANTOS 
1999), que atribuem tais variações às alterações climáticas ocorridas nesta região. 

As maiores abundâncias foram observadas nos locais de coleta com águas mais 
frias e salinas (estações da zona externa), embora os testes estatísticos utilizado não 
tenham detectado diferenças significativas. SANTOS et ai. (1999) estudando esta 
espécie na Baía de Todos os Santos, observaram que a alta abundância estava associada 
às estações de coleta com maior temperatura e salinidade, enquanto HOSTlM-Srr.. VA et 
ai. (1995) também encontraram uma significante correlação diretada abundância desta 
espécie com os fatores ambientais de temperatura e de salinidade na Lagoa de 
Conceição. ANDREATA et aI. (1997) não encontraram nenhuma tendência relacionada 
a temperatura e salinidade para o peixe-rei na Lagoa Rodrigo de Freitas. 

As estações de Coroa Grande e Itacuruçá apresentaram, durante os dois ciclos 
anuais, uma maior CPUE, devido a existência de áreas mais abrigadas, onde os 
juvenis estariam mais protegidos dos predadores e teriam uma maior disponibilidade 
de alimento. SOUZA & ARAÚJO (1990) observaram que estas duas estações foram 
as que apresentaram maior abundância para a espécie na Baía de Sepetiba durante 
o período estudado, enquanto ARAÚJO et aI. (1997) sugerem maior ocorrência nas 
estações 1 e 5 (Muriqui e Pedra de Guaratiba) . Foi observado que, no primeiro ciclo 
anual , a estação de Muriqui foi responsável pela maior biomassa, devido aos 
indivíduos capturados serem na maioria adultos. No segundo ciclo anual, as estações 
de Itacuruçá e Coroa Grande foram responsáveis pela maior biomassa, devido ao 
grande número de juvenis capturados. Estas estações de coleta apresentaram águas 
mais calmas e pouco profundas, características importantes para o desenvolvimento 
de juvenis (BLABER & BLABER 1980; A YVAZIAN & HYNDES 1995). 

Para os parâmetros de crescimento estimados a partir das freqüências de 
comprimento, pode-se observar que o peixe-rei aparece durante todo o ano, com 
dois recrutamentos, caracterizando duas desovas ao longo do ano, sendo a primeira 
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na primavera c outra no verão. SOUZA & ARAÚJO (1990) relataram que a desova 

desta espécie na Baía de Sepetiba durante a primavera. Por s u a vez, PAIV A FILHO 

& GIANINNI (1990) descreveram a entrada de jovens do ano, a partir de novembro, 

proven ientes de uma ú n ica desova, enquanto BEMVENUTI (1987) caracteriza a 

desova desta espécie como parcelada e longa, com d u ração de quatro meses. O a lto 

valor de K encontrado s u gere ser u ma espécie apresentando um crescimento rápido 

e vida c u rta, com uma idade máxima de dois anos, como indicado pelos desloca­

mento dos grupos de taman h o, a partir das modas formadas por recrutas do ano . 

V AZZOLER (1982) refere-se q ue pode ocorrer uma relação inversa entre K e Loo, em 

que as espécies que apresentam comprimen to assintótico menor irão apresentar a 

taxa de crescimento mais elevada. 
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